
Gerações inteiras nasceram 
nas mãos de parteiras. Difícil 
hoje definir o ofício por estas 
bandas caipiras, onde estão pra-
ticamente extintas. Na história 
foram perseguidas, combatidas 
e caluniadas por representantes 
da sociedade que detinham 
poderes como sacerdotes, admi-
nistradores e médicos. Curiosa-
mente, a região noroeste de São 
Paulo é justamente a campeã es-
tadual de partos por cesarianas, 
superando a marca dos 80%.

Mãos que ajudaram a en-
xergar a luz do Sol, as parteiras 
estão sendo procuradas em Rio 
Preto, agora com outro nome. O 
Hospital da Criança e Materni-
dade busca mulheres voluntá-
rias para ajudar em nascimento 
natural. O parto normal, como 
também é conhecido o natural, 
deve ser arcado com programa 
do SUS, o Sistema Único de 
Saúde, do governo federal.

Chamadas pela saúde de 
“doulas”, a intenção é aumentar 
a oferta de “partos humaniza-
dos”. O programa requer que 
as voluntárias tenham curso de 
referência e façam a inscrição 
no SUS.

A Folha Caipira busca re-
constituir o antigo cenário so-
cial em que viviam as parteiras 
caipiras. Embora, segundo um 
senso do IBGE ante a existência 
de cerca de 60 mil parteiras no 
Brasil, por estas bandas de-
sapareceram. Difícil localizar 
uma viva, alguma testemunha 
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Vista do ribeirão São Domingos, a partir da rua XV de Novembro, sentido rua 
Carlos Gomes, no dia 10 de abril – após chuvas fracas, seu nível se manteve 
baixo, aquém do esperado para esta época do ano

Altino Setentaluas/FC

ÁGUAS PASSADAS

As parteiras foram fundamentais para o 
nascimento de milhões de crianças no Brasil

dos partos nos quartos, das 
noites sofridas, do choro doí-
do. Nenhuma das mãos bentas 
que ajudaram vidas a respirar. 
Nenhuma.

Praticamente todos os mo-
radores nascidos em Catiguá, 
por exemplo, com mais de 50 

anos, nasceram nas mãos da 
parteira dona Isolina Moreira. 
Ela morreu em 1994, aos 90 
anos. Ficou esquecida. Teve oito 
filhos. O único que ainda mora-
va na cidade era o açougueiro 
José Moreira. Segundo ele, sua 
mãe sempre foi profissional do 

parto, ofício que aprendeu com 
os pais e os sogros. Por isso, 
era tão astuta, juntava bastante 
sabedoria.

Já dona Itália Guelfi Federici, 
contou que foi vizinha e amiga 
de dona Isolina durante déca-
das. “Quando era hora de ter o 

bebê, de dia ou de noite, dona 
Isolina saía a pé ou a cavalo para 
o sagrado ofício. Nunca enjeitou 
de fazer um parto”, contou. Os 
seus depoimentos foram cole-
tados em agosto de 2008. Dona 
Itália contava com 85 anos e José 
com 69. Ambos já morreram.

Duran do Sertão/FC

Funileiro – Instalado há poucos meses em Rio Preto, Ditinho 
Tremembé consegue resolver o problema da falta de peças e 
carrocerias de carros antigos com astúcia e ousadia
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Qual a razão que faz com 
que tantos cristãos evangéli-
cos no Brasil possuam uma 
verdadeira adoração pelo 
Estado de Israel? Essa é a 
pergunta que tentaremos res-
ponder nessa breve e simples 
reflexão.

Como sabemos, enquanto 
cristãos, que Jesus Cristo foi 
um judeu, nasceu em uma 
manjedoura, pobre e sem 
nenhuma riqueza na terra, 
e fora negado pelos judeus 
como o enviado de Deus. 
Pois, é bom lembrar que no 
Velho Testamento, livro do 
qual os judeus são cultores, 
esperavam um enviado de 
Deus como um “Rei”, um 
líder de grandes posses ma-
teriais.

O Velho Testamento tra-
zia em seus ensinamentos a 
lei do “dente por dente”. Já 
Jesus, nos trouxe o viés de 
dar a outra face, ou seja, se 
uma pessoa lhe agredir, você 
não deveria revidar, apenas 
perdoar. Assim, ente outras 
máximas, os judeus acre-
ditavam (e acreditam) que 
você deve revidar da mesma 
forma. Então, são maneiras 
de ver o mundo, as coisas, 
completamente antagônicas 
em si.

Apenas pela descrição 
de dois aspectos, vê-se in-

compatível a relação entre 
cristianismo e judaísmo, visto 
que o perdão, no caso de ofe-
recer a outra face, e a origem 
não nobre de Jesus Cristo, 
tornariam o vinculo entre as 
duas concepções religiosas 
inviáveis ao extremo.

Agora, de onde vem essa 
adoração desmedida dos 
evangélicos, principalmente 
os pentecostais pelo Estado 
de Israel? Em breve síntese, 
o leitor por compreender 
através de dois aspectos 
principais.

Primeiro -  No velho 
Testamento, os judeus são 
descritos como o “povo es-
colhido”, os verdadeiros 
descendentes de Abraão, os 
quais deveriam ser seguidos 
independente do que fizes-
sem. Essa interpretação en-
viesada advêm diretamente 
das igrejas evangélicas dos 
Estados Unidos, dos quais 
as igrejas brasileiras evangé-
licas são devotas, sendo que 
naquele país apoiar judeus 
sob qualquer condição é um 
dever, levando a essa inter-

pretação sem qualquer base 
legal, pois caso assim fosse, 
o Novo Testamento não teria 
valor algum.

Segundo - Para a volta de 
Jesus à terra o reino de Israel, 
junto ao povo escolhido pelo 
Velho Testamento, passaria 
pelo restabelecimento do 
povo judeu em seu território 
e no domínio de sua cidade, 
Jerusalém. O que estaria pró-
ximo, sendo que os Judeus, o 
povo escolhido, seria o res-
ponsável por restabelecer os 
descrentes, e por isso o apoio 
incondicional ao povo judeu. 
Muitos evangélicos brasilei-
ros cultuam Israel, inclusive 
muitos políticos hipócritas 
vivem abraçados a bandeira 
desse país. Lembrando, que 
Jesus perdoou a todos, menos 
os hipócritas. Basta uma lei-
tura atenta em Mateus 23, no 
Novo Testamento. por óbvio.

Exemplo dessa hipocri-
sia, podemos ver nos dis-
cursos políticos/religiosos 
do pastor Silas Malafaia, o 
empresário da fé, com sua 
verborragia ilimitada, agres-
siva e desprovida em amparo 
religioso. Com certeza, caso 
ele acredite em Deus, será 
um dos primeiros a sentar 
na cadeira do Juízo Final e 
apresentar seus argumentos. 
Vade retro, Silas.

Recentemente, li em uma 
reportagem numa revista 
semanal que, a cada 2 minu-
tos, tiram-se mais fotos hoje 
do que no século passado 
inteiro. Interessante como os 
hábitos mudam. Nos anos 
de 1980 era chique comprar 
videocassete, ir à locadora, 
alugar filmes e passar o final 
de semana assistido as fitas 
ou comprar filmadoras para 
registrar momentos fami-
liares. Hoje, o celular e as 
máquinas digitais facilitam 
muito fotografar e capturar 
imagens.

E, por falar em fitas VHS, 
acabei de passar as minhas 
para o sistema digital. Numa 
dessas, uma imagem me cha-
mou a atenção, a Escola Mista 
da Fazenda São José. Aliás, 
as escolas mistas, também 
conhecidas como “escolas 
isoladas”, tiveram ascensão 
e glória nos anos de 1950, 
e declínio e morte no final 
dos anos de 1970. Os donos 
das fazendas cafeeiras com 
crianças em idade escolar 
construíam os prédios. O 
estado e as prefeituras se 
encarregavam do ensino. 
Alguns pais contavam com a 
mão de obra infantil e muito 
relutavam em colocar os fi-
lhos para aprender o beabá. 
Diziam que o estudo trazia 
sem-vergonhice, principal-
mente para as meninas. Foi 
o caso do meu avô materno, 
que não permitiu que as fi-
lhas estudassem. Minha mãe 
morreu analfabeta por pura 
ignorância do pai dela.

Hoje, são raríssimas as 
fazendas que mantêm preser-
vado o prédio da escola em 
memória aos antigos alunos. 
No passado, as professoras 
designadas para as fazendas, 
se fossem próximas da cida-
de, iam e voltavam no mesmo 
dia. Havia situações em que 
as escolas ficavam distantes. 
Então, elas se hospedavam 
na casa do administrador ou 
do dono da propriedade, e lá 
permaneciam, e voltavam so-
mente nos finais de semana.

A fazenda em que mo-
rávamos era relativamente 
próxima de Rio Preto. Então, 
a nossa professora, dona Odi-

la, ia e voltava no mesmo dia. 
Todas as manhãs, em bandos 
de meninos e meninas, íamos 
esperá-la no ponto. Olhinhos 
ansiosos aguardavam surgir 
lá no alto da estrada – sem as-
falto nessa época – a jardinei-
ra azul e branca da empresa 
São Jorge com destino à Vila 
“Adorfo”, trazendo nossa 
amada professora. Ao descer, 
em coro a saldávamos: “Bom 
dia, dona Odila!” Havia bri-
ga entre nós para levar seus 
pertences e material escolar.

Ao contrário do que ve-
mos hoje, as mestras eram 
reverenciadas e amadas por 
seus alunos e por todos os 
moradores das fazendas. Os 
caboclos, ao passarem por 

elas, tiravam o chapéu em 
sinal de respeito e admiração. 
No Japão, o imperador se 
curva ante a presença de um 
professor!

As mulheres viam nelas 
suas dignas representantes 
e conselheiras. Lembro-me, 
inclusive, que, quando nascia 
um filho, não raro, as mães 
pediam a elas opinião sobre 
qual nome dar aos rebentos.

A nossa escola ficava no 
início da colônia, tínhamos 
que subir alguns degraus, e, 
ao passar pela porta de duas 
folhas, entrávamos numa 
ampla sala, três janelões, 
dois quadros-negros, quatro 
fileiras de pesadas carteiras 
de ferro e madeira, onde 
sentávamos de dois em dois. 
Meninos de um lado, meni-
nas do outro, e exatamente 
no meio, à frente, a cadeira 
e a mesa da dona Odila com 
porta-tinteiro. Anos depois 
consegui resgatar e recuperar 
a velha mesa. Está comigo 
até hoje – antes do início da 
aula, em pé e com mão no 
peito, cantávamos a plenos 
pulmões o Hino Nacional.

Quantos homens e mu-
lheres hoje, à frente de gran-
des empresas, profissionais 
liberais e de sucesso, sen-
taram naquelas carteiras! 
Muito devemos àquelas pro-
fessorinhas que, com de-
nodo, contribuíram para o 
desenvolvimento do sertão 
do noroeste paulista.

Não sei quanto tempo 
vão durar as imagens digitais 
da minha escolinha. Na mi-
nha memória, serão eternas, 
com certeza!

Altino Setentaluas

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Confissão 
de Pedro

UM DEDO DE PROSA

A escolinha

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Hoje, são raríssimas 
as fazendas que 

mantêm preservado 
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como memória

Apenas pela descrição 
de dois aspectos, 

vê-se incompatível 
a relação entre 
cristianismo e 

judaísmo

Simão Pedro, aquele que foi 
testado várias vezes por Jesus 
antes de lhe dar a importante 
tarefa de ser referência de uni-
dade entre os apóstolos, na sua 
missão, confessa testemunhan-
do a identidade do Mestre. Para 
ele, Jesus passou pelo caminho 
da Paixão, morreu numa cruz, 
foi sepultado e ressuscitou no 
terceiro dia. Pedro proclama 
o que deve ser transmitido no 
processo da evangelização.

A identidade do cristão 
deve ser a vida de santidade, 
mas como fruto dos percalços 
da história. Santo mesmo é 
Deus, que se tornou humano 
em Jesus Cristo. Somos seres 
humanos, mas abertos para a 
condição de santidade, ao con-
fessar, na prática, a identidade 
de Deus, quando assumimos 
a missão, que vem do batismo 
e os indicativos proclamados 
pela Palavra do Senhor.

O Antigo Testamento de-
fendeu, fortemente, a feliz 
ideia da chegada da salvação e 
da libertação para o povo, que 
vivia sob a pressão de povos 
vizinhos, dificultando muito 
sua liberdade e condução da 
vida. Processo que deveria 
acontecer na ação de Deus ou 
por um enviado seu. Daí enten-
demos o motivo do nascimento 
e do papel libertador que Jesus 
assumiu, como enviado do Pai.

A salvação é fruto da au-
têntica profissão de fé, recebida 
no batismo como condição 
essencial para a filiação divina. 
Com isto, a pessoa é revestida 
de Cristo. Mas, fé expressada 
no compromisso com a vida, 
com o amor, a fraternidade e a 
coragem para carregar a cruz, 
porque, sem isto, sem as obras, 
ela é morta (cf. Tg 2,17). É sim, 
uma profissão de fé, tal qual 
aquela professada por Pedro.

Dentro do cenário, que 
envolve a confissão de Pedro, 
Jesus quer saber o que todos 
pensavam sobre Ele. A resposta 
foi de Pedro, representando a 
comunidade dos que estavam 
presentes, foi “o Cristo de 
Deus” (Lc 9,20). Para o povo, 
Jesus é João Batista, Elias 
ou algum dos profetas, que 
ressuscitou. Era natural esse 
entendimento das pessoas, pois 
não tinham a convivência com 
Jesus, como Pedro.

Era um entendimento dis-
torcido que o povo tinha sobre 
Jesus. Não percebia o sentido 
da missionariedade que fazia 
parte de sua vida na terra. Vida 
de renúncia e abandono nas 
mãos do Pai. Tanto é que Ele 
disse: “Eu e o Pai somos um” 
(Jo 10,30). Assim, Jesus revela 
a identidade do Pai, como Pe-
dro confessa dizendo que Cristo 
é de Deus, para falar que quem 
age como Cristo, é de Deus.

CENA CAIPIRA

Rinaldo Paulino dá o arremate em seu primeiro 
balaio, em sua tentativa no ofício de balaieiro, marca 
registrada da pacata cidade de Catiguá...

Ex-bispo de Rio Preto, é 
arcebispo de Uberaba (MG)

DOM PAULO MENDES PEIXOTO

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira
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CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 09/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa 
interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔ-
NICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é 
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, conforme link de acesso constante no site do 
município: http://200.95.195.86:8081/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços de produtos de higiene e limpeza  para todos os se-
tores da administração do município de Cedral/SP.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 28/4/2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 28/4/2026.

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.
sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 10 de abril de 2026; 96º ano de Emancipação 
Político-Administrativa.

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 10/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa 
interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔ-
NICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é 
do tipo MENOR PREÇO POR LOTE, conforme link de acesso constante no site do 
município: http://200.95.195.86:8081/comprasedital/.

OBJETO: Registro de preços de materiais elétricos para manutenção de todos os 
setores do município de Cedral-SP.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 30/4/2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 30/4/2026.

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.
sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 10 de abril de 2026; 96º ano de Emancipação Político-
-Administrativa.

IRINEO BEOLCHI JUNIOR

Prefeito Municipal
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